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RESUMO 

 

 

Este trabalho é composto por pesquisa bibliográfica de natureza descritiva e estudo de 

caso. Tem como objetivo o estudo da relação entre o desenvolvimento do ouvido interior e a 

afinação vocal na prática do canto, identificando abordagens e metodologias para a formação 

adequada do cantor. O problema de estudo foi identificar possíveis contribuições no 

desenvolvimento do ouvido interior e a consequente afinação vocal. São apresentadas 

metodologias e levantamento bibliográfico específico, visando o aprimoramento da capacidade 

aural e afinação vocal na prática do canto, bem como o levantamento dos pontos de 

convergência entre a percepção musical e a afinação vocal. São detectadas abordagens e 

metodologias utilizadas por estudiosos e professores de canto para o desenvolvimento da 

afinação. Posteriormente apresenta-se um estudo de caso sobre uma aluna de canto com 

dificuldade de afinação e por meio de um Programa de Treinamento Vocal (PTV) elaborado 

pelo professor Adriano Pinheiro (29/01/2021 a 28/05/2021) composto por 15 sessões semanais, 

observamos a aplicabilidade de técnicas utilizadas no processo de aquisição da percepção 

auditiva na prática do canto e propriocepção. Conclui-se apresentando alguns aspectos de 

aproximação e convergência entre a técnica vocal, percepção musical e a afinação identificados 

pela autora em consonância com o questionário próprio aplicado à aluna participante no estudo 

de caso. Os resultados mostram uma melhoria na afinação, diminuição de imprecisões, erros, 

um aumento significativo da propriocepção e na qualidade da afinação e do canto de modo 

geral. 

 

 

 

Palavras-chave: Afinação, Ouvido interior, Desafinação, Técnica vocal, Revisão bibliográfica, Estudo 

de caso. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Em um processo seletivo a um curso superior de música, espera-se que o musicista tenha 

um nível de percepção, de acordo com o edital do vestibular. No entanto, em um país onde o 

acesso ao desenvolvimento musical é precário, a preparação para a graduação em música se dá 

de formas diversas1. No processo, enquanto estudante de graduação, a autora do presente 

trabalho se deparou com dificuldades relacionadas à leitura musical e à afinação. Curiosamente, 

outros colegas de turma também apresentavam dificuldades semelhantes, o que instigou a 

autora a iniciar um estudo pessoal que culminou no desenvolvimento desta pesquisa. 

A pesquisadora observou que a quantidade de produção acadêmica voltada para o tema 

da afinação ainda é escassa e este assunto precisa ser mais explorado, principalmente quando 

se trata de adultos. As pesquisas de desenvolvimento da percepção costumam ser voltadas para 

crianças e para a educação infantil. No entanto, é possível observar que uma grande parte da 

população que procura aulas de canto não começou ou teve acesso a uma formação musical 

desde criança, mesmo possuindo o desejo de cantar apenas para seu deleite ou 

profissionalmente. 

O presente trabalho é relevante devido (1) à escassez deste tema na literatura de língua 

portuguesa, bem como (2) à importância de quebrar estigmas de que a música é apenas para 

poucos. Estigma este que leva alguns professores ao confortável espaço de não fazerem nada, 

justificando pela falta de meios ou caminhos criativos que levam à construção do 

desenvolvimento musical do cantante. E, finalmente, como forma de acrescentar, (3) às 

possibilidades de trabalho para o desenvolvimento da habilidade de afinar. 

Ao abordarmos a formação musical e performática do cantor, é possível reconhecer cinco 

subáreas definidas pela autora do presente trabalho: musicalidade, técnica, interpretação, 

performance e mindset2, ou seja, habilidades ligadas à fisiologia/consciência e controle 

corporal, domínio musical, domínio linguístico/dicção, interpretação dramatúrgica, e seus 

processos (cognição, mindset/programação mental, disciplina, criatividade, persistência, 

determinação, atenção plena no presente).  

 
1 Apesar de não ser a proposta deste trabalho, não podemos ignorar a importância da discussão e reflexão deste 

assunto, portanto deixo aqui algumas referências para quem possa se interessar pelo assunto: SANTOS (2012); 

SOBREIRA (2008; 2012); PEREIRA (2016). 
2 O conceito em português se traduz como atitude mental, mas quase não se utiliza o termo em português. De 

acordo com Moreira (2006) Mindset é uma atitude mental estabelecida por fatores psicológicos e culturais.  
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“Cantar envolve trabalho técnico ao mesmo tempo em que se projeta comunicação 

criativa, visual, não-verbal conectados à linguagem corporal”. (EMMONS; THOMAS, 1998, 

p.6). Assim, é de extrema importância que o professor de canto tenha conhecimentos e 

sensibilidades suficientes para guiar o aluno no processo de aprendizagem. 

Na literatura para o ensino do canto encontra-se muito material voltado para o 

desenvolvimento técnico da voz, mas pouco se fala ainda das outras áreas. Considera-

se que, se o aluno tem uma dificuldade musical, deve procurar um professor de 

percepção ou teoria musical; se tem problemas de mindset, deve procurar um coach; 

se tem problemas com a interpretação, deve procurar um professor que o auxilie na 

resolução da situação; e caso o problema seja de ordem de performance, o profissional 

indicado será outro também (EMMONS; THOMAS, 1998). 

 

Como a atividade do canto lida diretamente com as áreas supracitadas espera-se que o 

professor tenha o conhecimento mínimo necessário destas áreas para executar com maestria sua 

função como cantor. Sendo assim, surge o questionamento: quais os saberes que o professor de 

canto necessita para preparar o aluno de canto para uma melhor interpretação e performance? 

O problema de afinação do aluno pode não envolver exclusivamente a técnica, por exemplo, 

mas uma falha no desenvolvimento perceptivo-auditivo, dentre outras questões. Assim, o 

problema deve ser tratado de modo adequado e interdisciplinar. 

Percebe-se que alguns alunos que iniciam um curso de graduação em canto possuem uma 

base musical frágil, se considerarmos o nível esperado para a preparação do repertório e 

aproveitamento do curso. Assim, há a necessidade de encontrar maneiras que auxiliem o 

desenvolvimento musical nas áreas práticas e teóricas da música de forma integrada, 

viabilizando o desenvolvimento dos pontos fracos e aprimorando ainda mais os pontos fortes 

do aluno. 

De acordo com Gordon em entrevista a Rodrigues “o instrumento é apenas uma extensão 

do corpo humano, uma extensão da capacidade de audiation3 do intérprete. Se este não possui 

uma boa audiation da qualidade do som que pretende retirar do instrumento, o instrumento, por 

si só, não a pode dar” (GORDON apud RODRIGUES, 1996b, p. 8). 

Isso significa que antes de fazer qualquer emissão sonora, o cantor deve escutá-la 

internamente. A ação deve, primeiramente, passar por uma intenção, seja ela consciente ou 

inconsciente. O professor, enquanto mediador deste tipo de aquisição, além de compreender 

como esse processo se dá, também deve buscar em sua própria história a aquisição, de fato, 

deste processo para que não incorra no erro de acreditar que a ação sem intenção seja o caminho 

ideal para o ensino-aprendizagem deste tipo de habilidade. 

 
3 Audiation é uma palavra criada por Gordon. Tem como definição “a capacidade para ouvir e compreender 

musicalmente quando o som não está fisicamente presente” (RODRIGUES, 1996a, p. 8). 
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Para este educador musical: 

[...] uma grande parte dos professores assume que é a técnica que pode dar uma boa 

qualidade ao som ou que boas dedilhações fazem a boa afinação. E isto é um disparate. 

São as ideias musicais que devem levar a procurar da dedilhação ou o gesto físico 

mais adequado para as expressar (GORDON apud RODRIGUES, 1996b, p. 8). 

 

Gordon (apud RODRIGUES, 1996b) ainda ressalta que o aluno deve aprender o 

instrumento interior primeiro, que ele chama de audiation. Ele afirma que muitos professores 

entendem que isso deve ser feito, mas o trabalho que fazem é voltado para a audição e a 

imitação. No entanto, o aprendizado pode passar pela imitação, mas uma imitação consciente. 

É necessário que o aluno associe o que ouve e vê, para que, ao agir, esta ação seja uma 

reprodução consciente. 

É interessante, portanto, que o professor compreenda os pontos de convergência entre o 

ensino da percepção e da interpretação do instrumento, para que encontre formas de alcançar 

as dificuldades do aluno e propiciar meios para a sua superação. 

Swanwick contribui dizendo que “não podemos ensinar nem pensar de forma criativa 

sobre o ensino daquilo que nós não compreendemos” (SWANWICK, 2003, p. 14). Portanto, 

este tema surge da necessidade de compreensão dos aspectos envolvidos na relação entre o 

ensino do canto e a percepção musical, fazendo com que professor e aluno sejam contemplados 

no ato de ensinar e aprender. 

Assim, esta pesquisa aponta para a importância de observar as relações possíveis entre a 

percepção auditiva e a prática do canto, quais as metodologias e exercícios que podem ser 

utilizados para contribuir com o desenvolvimento do ouvido interior do cantor e os possíveis 

pontos de convergência entre a percepção musical e a afinação vocal. 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em estudar a relação entre o desenvolvimento do 

ouvido interior e a afinação vocal na prática do canto, identificando abordagens e metodologias 

para a formação adequada do cantor. 

Apresentam-se como objetivos específicos: 

• Analisar as relações estabelecidas entre os processos de formação musical, 

percepção auditiva e a prática do canto; 

• Examinar as abordagens utilizadas pelo professor de canto como ferramenta 

auxiliar ao aluno no desenvolvimento do ouvido interior; 

• Refletir sobre o processo da consciência proprioceptiva do cantor; 
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• Identificar os possíveis fatores de aproximação e convergência entre a percepção 

musical e a afinação vocal. 

Alguns autores são importantes para a construção dos conhecimentos e argumentos aqui 

defendidos. Sobre os aspectos que envolvem a consciência auditiva e a prática do canto na 

educação musical, destacam-se os pedagogos Zoltán Kódaly (SZÖNYI, 1976), Émile Jaques-

Dalcroze (JAQUES-DALCROZE, 2010) e Edgar Willems (WILLEMS, 1984, 1994, 2001, 

2011). Sobre aspectos específicos de aprendizagem, são elucidativos os estudos de Edwin 

Gordon (RODRIGUES, 1996a, 1996b) e Murray Schafer (SCHAFER, 1997). Mais 

especificamente sobre as particularidades do canto, as bases bibliográficas são Silvia Sobreira 

(SOBREIRA, 2002, 2016), Joana Mariz (MARIZ, 2013), Shirlee Emmons (EMMONS; 

THOMAS, 1998) e Johan Sundberg (SUNDBERG, 1991). Tais autores foram os que mais 

influenciaram no direcionamento do estudo e análises, mas faz-se importante o registro de que 

os demais autores relacionados em referências também subsidiaram as análises e conclusões. 

Este trabalho consiste em uma pesquisa bibliográfica de natureza descritiva e em coleta 

de dados em campo. 

No Capítulo 1 serão abordados os aspectos que englobam a percepção auditiva, a técnica 

vocal e a interpretação no ato de cantar, por meio de conceitos, definições e as conexões entre 

cada um dos aspectos. 

No Capítulo 2 os conceitos de afinação e desafinação serão discutidos. Além disso, as 

possíveis causas da desafinação e algumas estratégias para o desenvolvimento da afinação serão 

abordadas. 

No Capítulo 3 será apresentado um estudo de caso, onde a autora da presente pesquisa 

pode observar 15 aulas de canto ministradas pelo professor orientador deste trabalho. No 

sentido de trazer maiores contribuições para a compreensão dos temas ligados à afinação vocal, 

este estudo de caso se pauta na observação, com atenção nos seguintes aspectos: análise das 

causas da desafinação, decisões metodológicas, abordagens didáticas de exercícios vocais, e 

resultados que indiquem mudança ou alteração na resposta aos estímulos e condução do 

professor.  

Por último são apresentadas as Considerações Finais.  
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CAPÍTULO 1: A PERCEPÇÃO AUDITIVA, A TÉCNICA E A INTERPRETAÇÃO NO 

ATO DE CANTAR 

 

De acordo com Mariz (2013, p.31) “A principal referência analítica para quem trabalha 

com a voz cantada é a percepção auditiva”. Tal afirmação apresenta, dentre outras questões, a 

importância de um ouvido interior desenvolvido, uma vez que é o ouvido interior que vai 

permitir a construção musical e técnica do cantor. Isso porque, diferentemente de outros 

instrumentos, o corpo é o próprio instrumento sonoro e não pode ser manipulado, ou seja, não 

é possível apertar uma tecla ou segurar uma corda para tocar. É preciso saber exatamente qual 

nota emitir para que ela possa ocorrer. Portanto, não adianta apenas saber de técnica, nem 

apenas conhecer teoricamente uma partitura, é imprescindível dispor de um ouvido interior para 

a emissão de uma nota antes de qualquer direcionamento técnico muscular. 

O conceito de ouvido interior varia um pouco dependendo do educador. Para Willems 

(1994) se aproxima mais do conceito de audiation de Gordon, com alguma diferença. O 

educador musical afirma que o ouvido interior é “[...] a imaginação auditiva dos sons. E esta 

imaginação é em grande parte tributária da emoção justa4” (WILLEMS, 1994, p.99, Tradução 

nossa). Para o educador “o controle da afinação é próprio do ouvido guia, assim, o papel 

essencial que a audição desempenha na fonação é observado5”(WILLEMS, 1994, p.99, 

Tradução nossa). 

No presente estudo, o conceito de ouvido interior compreende dois períodos, um primeiro 

que segue a concepção apresentada na abordagem de Willems (1994) e um segundo momento 

que contempla a concepção apresentada por Dalcroze (2010). Assume-se que existe um 

primeiro momento de imaginação e sensação auditiva e um segundo momento de relação 

ouvido, cérebro e laringe.  

Dalcroze tem como definição não só a escuta dos sons em sua ausência, mas também a 

sensibilidade de todo o corpo na ausência sonora. 

Apliquei-me, portanto, a inventar exercícios destinados a reconhecer a altura dos sons, 

a medir os intervalos, a escrutar os sons harmônicos, a individualizar as diversas notas 

dos acordes, a seguir os desenhos contrapontísticos das polifonias, a diferenciar as 

tonalidades, a analisar as relações entre as sensações auditivas e as sensações vocais, 

a desenvolver as qualidades receptivas do ouvido e – graças a uma ginástica de um 

novo gênero destinada ao sistema nervoso – a criar, entre o cérebro, o ouvido e a 

laringe, correntes necessárias para fazer do organismo, como um todo, algo que 

pudesse ser denominado ouvido interior (JAQUES-DALCROZE, 2010, p.220). 

 
4 Trecho original: “(...) la imaginación auditiva de los sonidos. “Y” esta imaginación es ampliamente tributaria de 

la emoción justa”. 
5 Trecho original: “El control de la afinación es proprio del oído rector. Se advierte, pues, el papel esencial que 

desempeña la audición en la fonación”. 
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Assim, só é possível fazer as relações ouvido, cérebro e laringe, após a memória sonora 

ter-se estabelecido, sendo imprescindível o primeiro processo de imaginação e de sensação 

auditiva. 

O processo do canto exige que sejam feitas relações percepto-auditivas, bem como 

proprioceptivas. Tendo em vista estas necessidades, o professor de canto deve compreender 

estes aspectos e utilizá-los a seu favor. 

Mariz acrescenta ser “preciso que os professores de canto dominem o referencial 

conceitual científico com desenvoltura e que o utilizem lado a lado com a percepção auditiva, 

para que a própria pedagogia vocal possa crescer” (MARIZ, 2013, p.32-33). Isto é, o que sugere 

que os professores se atentem para os aspectos envolvidos no canto, buscando o melhor 

resultado. 

A propriocepção no ensino do canto ajuda o cantor iniciante ou profissional no 

desenvolvimento da atenção e compreensão de seu próprio instrumento. Mas o que é a 

propriocepção? De acordo com Conduta, 

A propriocepção tem por definição a capacidade inconsciente de sentir o movimento 

e a posição de uma articulação no espaço caracterizada por aferências neurais 

cumulativas originadas de mecanorreceptores. (...). Outros autores ainda consideram 

que o termo propriocepção tem um sentido mais amplo, abrangendo e incluindo o 

controle neuromuscular. Sendo assim, quando o indivíduo pratica esporte, ele produz 

uma adaptação e desenvolve consciência para estratégias posturais, podendo 

proporcionar ao indivíduo o desenvolvimento de sincronismo maior entre os 

segmentos corporais quando comparados com pessoas que não praticam atividades 

físicas (CONDUTA, 2012). 

 

Costa Filho aponta que “na atualidade, os termos propriocepção e cinestesia não são 

distintos, sendo utilizados quase como sinônimos” (COSTA FILHO, 2016, p.1). Para a 

construção de seu pensamento, o autor ainda afirma que “a propriocepção pode ser considerada 

uma combinação de diferentes tipos de sensações” (COSTA FILHO, 2016, p.1). a partir das 

relações e hierarquias dos diferentes sistemas corporais (muscular, articular, vestibular, 

cutâneo, auditivo e visual). O autor cita, ainda, Miller que ressalta a utilização da sensação, 

audição e visão como ferramentas do canto e aponta a importância do professor e do cantor 

aprenderem a confiar nestes aspectos proprioceptivos. 

A aquisição da propriocepção ocorre paralelamente ao desenvolvimento musical na 

formação do cantor. Alguns pedagogos musicais consideram que o canto é a forma mais 

acessível de adquirir o conhecimento musical. Para Kodály “a melhor maneira de se chegar às 

aptidões musicais que todos possuímos é por meio do instrumento mais acessível a cada um de 

nós: a voz humana. Esse caminho está aberto não somente aos privilegiados, mas também às 

massas” (KODÁLY apud SZÖNYI, 1976, p.15).  
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Partindo da premissa de que a música pode ser comparada a uma linguagem e que todos 

somos capazes de aprender música. O canto é uma das diversas formas de fazer música. Assim, 

aprender a cantar é adquirir uma habilidade e requer prática, foco e persistência. 

Cantar não é algo inato e da ordem de um dom – o qual você nasce ou não nasce com 

aquilo. O professor de canto deve ter isso em mente ao receber seu aluno em sala de aula. Ele 

precisa conhecer os aspectos que envolvem o canto em sua inteireza para fornecer ao aluno as 

necessidades e conhecimentos que permitam uma formação adequada. 

Os aspectos ligados à aprendizagem do canto podem ser divididos em: aspectos musicais, 

técnicos, acústicos, performáticos, psicológicos, cognitivos e socioculturais. 

Os aspectos musicais englobam as construções acerca da música e do som. É aqui que se 

encaixam o desenvolvimento do conhecimento das disciplinas teoria musical e da percepção 

musical e a construção das ligações destes dois nichos que podem ser divididos e estudados de 

forma separada.  

Estas disciplinas mesmo quando apresentadas separadamente precisam ser vistas como 

parte de um todo. Isto porque a teoria musical nasce a partir da prática e percepção musical. 

Assim, a percepção é a base para a construção da ideia musical que se encadeia em gesto 

musical, ou seja, a emissão vocal ocorre a partir da construção do gesto decorrente da ideia 

musical. 

Para este trabalho o termo utilizado para especificar o gesto musical é compreendido 

como uma ideia musical transformada em movimento muscular. No caso do canto o resultado 

são os ajustes musculares e a emissão vocal decorrente destes ajustes. 

Para que a ideia musical seja construída, é preciso uma memória de estímulos sonoros. 

Esse banco de dados mental de estímulos sonoros é a base para a construção do ouvido interior. 

No entanto, a assimilação dos estímulos sonoros depende da percepção e interpretação 

individual. 

A interpretação que cada pessoa terá de uma sonoridade varia de acordo com a 

experiência e exposição a determinados estímulos. A frequência sonora de uma nota, por 

exemplo, pode ser a mesma. No entanto se sua intensidade ou timbre ou algum outro aspecto 

varia, uma mesma frequência pode soar ou não diferente dependendo de quem escuta.  

Por exemplo: uma nota “Lá” na frequência de 440Hz pode soar mais grave ou mais aguda 

dependendo da intensidade sonora (dB) ou da escolha timbrística, i.e., ajustes musculares de 

(1) filtro - ressoadores como articuladores, língua, dentes, palato mole, etc. e de (2) fonte – 

musculaturas da prega vocal. Ou seja, dependendo da pessoa que escuta, a frequência de 440Hz 
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pode parecer ter outra altura ou ser outra nota. Sundberg explica isso dizendo que “nosso 

sistema auditivo não funciona como um analista eletrônico comum de frequência, nível ou 

espectro que sempre mostra as mesmas leituras para as mesmas propriedades de sinal. (...) Por 

exemplo, nosso sistema auditivo pode nos assegurar de que dois sons têm pitches diferentes, 

mesmo que tenham a mesma frequência”6 (SUNDBERG, 1991, p.44, Tradução nossa).  

Assim chegamos a um outro aspecto importante que é o aspecto acústico. Além das 

variações de dinâmica, intensidade e outros aspectos musicais, dependendo do ambiente em 

que o sujeito se encontra, a recepção da informação executada pelo cantor e recebida pela 

plateia também irá variar. 

Uma acústica com menor reverberação favorece a interpretação sonora que chega ao 

ouvido do executante, mas, dificulta ao cantor a percepção do retorno de sua voz. Isso, 

usualmente implica em um esforço maior do cantor na tentativa de se escutar. Em decorrência 

disso, podem ocorrer ajustes musculares para compensar a dificuldade da percepção sonora 

produzida, o que pode acarretar uma afinação precária. 

Nestes aspectos técnicos vocais, os quais se articulam os diferentes ajustes musculares 

para que a emissão do som desejado ocorra, é possível abordar os mecanismos musculares 

fisiológicos que envolvem o controle do fluxo de ar, da fonte e do filtro7. Quando estes ajustes 

não estão bem alinhados podem ocorrer desafinações, tensões, fadiga, disfonias e outros 

problemas relacionados com a saúde vocal. 

Outro aspecto do canto que é preciso ser abordado é a performance. O cantor deve subir 

ao palco com a consciência de que está ali para passar a mensagem da música e, para isso, é 

preciso que ele construa sua performance, que ele consiga tocar seu público com sua voz e sua 

presença de palco, portanto é outro aspecto que não deve ser negligenciado ao se preparar em 

sala de aula. 

E, por fim, mas não menos importantes estão os aspectos psicológicos, cognitivos e 

socioculturais que irão ditar de forma silenciosa o caminho das aulas e do processo de cantar. 

Tais questões devem ser abordadas concomitantemente, pois é praticamente impossível separá-

las na prática, sendo importante levar em conta a interdependência dos quatro aspectos. Os 

aspectos psicológicos e socioculturais vão trazer toda uma bagagem de identidade que o sujeito 

 
6 Our hearing system does not work as an ordinary electronic frequency, level, or spectrum analyzer, which always 

shows the same readings for the same signal properties. (...) For example, our hearing system may assure us that 

two tones have different pitches even though They have exactly the same frequency (SUNDBERG, 1991, p.44). 
7 A teoria da fonte-filtro (source-filter), cunhada por Fant (1970) tem sido bastante usada e, além da referência 

originária, autores como Pinho (2019), Titze (2006) e Andrade (2014) podem ser consultados para aprofundamento 

no assunto. 
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apresenta o tempo todo em sala de aula, em sua postura enquanto aluno e enquanto cantor; os 

aspectos cognitivos serão diretamente influenciados pelas crenças e postura do cantor diante 

dos desafios em sala de aula e no cantar. 
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CAPÍTULO 2: AFINAÇÃO E DESAFINAÇÃO VOCAL 

 

A discussão sobre afinação e desafinação traz uma complexidade natural decorrente do 

fato de que a própria definição do conceito de afinação e de seu conceito antagônico desafinação 

é bastante complexa, tendo suas causas em diversificados aspectos musicais, técnicos, 

psicológicos e sociais (SOBREIRA, 2016). No decorrer desta pesquisa, mais precisamente no 

Capítulo 3, estes aspectos são abordados com maior ênfase, no entanto, é importante destacar 

as suas principais características. 

O aspecto musical da afinação está ligado a dois parâmetros diferentes: frequência e 

pitch8. Muitos estudiosos defendem que Frequência e Pitch são a mesma coisa, no entanto, para 

a psicoacústica, apesar destes dois conceitos serem interdependentes, ainda assim, são conceitos 

diferentes. De acordo com Sundberg, “pitch é uma propriedade percebida que corresponde 

proximamente ao conceito físico de frequência. Assim, o pitch é primordialmente determinado 

pela frequência: quanto mais alta a frequência, mais alto o pitch”9 (SUNDBERG, 1991, p.44, 

Tradução nossa). “O autor explica que “[...] o tom não depende exclusivamente da frequência; 

a intensidade também é relevante”10 (SUNDBERG, 1991, p.45, Tradução nossa) e acrescenta, 

ainda, que “[...] a frequência do tom deve ser mudada para manter o pitch quando a intensidade 

é modificada”11 (SUNDBERG, 1991, p.45, Tradução nossa). 

Em comparação, Roark (2006) explica: “Frequência é um atributo relacionado à fase da 

função sinusoidal dependente do tempo”12 (ROARK, 2006, p.348, Tradução nossa). O autor 

ainda acrescenta que “estritamente, os sinais vocais não ‘contém’ ou ‘tem’ uma frequência 

única”13 (ROARK, 2006, p.348, Tradução nossa). Isso significa que a frequência está 

diretamente relacionada à fonte, à produção sonora em si. A frequência sonora é produzida pela 

vibração das pregas vocais e é definida a partir da quantidade de vibrações por segundo. Ela 

não muda de acordo com as questões acústicas vocais. No entanto, pitch já está relacionado 

com o que chamamos de psicoacústica, i.e., dependendo da percepção do indivíduo e da 

 
8 Escolhi manter o conceito de pitch em inglês, pois ele pode ser traduzido como altura e como nota que são 

conceitos próximos, mas distintos.  
9 “Pitch is a perceived property, which closely corresponds to the physical concept of frequency. Thus, pitch is 

mainly determined by the frequency: the higher the frequency, the higher the pitch” (SUNDBERG, 1991, p.44-

45). 
10 “[...] the pitch does not depend exclusively on the frequency; the intensity is also relevant” (SUNDBERG, 1991, 

p.45). 
11 “[...] the frequency of the tone must be changed to keep its pitch When the intensity is changed” (SUNDBERG, 

1991, p.45). 
12 “Frequency is a feature related to phase of the time-dependent sinusoidal function” (ROARK, 2006, p.348). 
13 “Strictly, voice signals do not ‘‘contain’’ or ‘‘have’’ a unique frequency” (ROARK, 2006, p.348). 
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acústica vocal e até do ambiente, essa percepção sonora pode variar. Assim, mesmo que a 

frequência se mantenha igual, emissões diferentes (i.e., timbre, dicção e intensidade) e acústicas 

diferentes (i.e. seca ou reverberante) podem causar uma percepção de variação sonora que não 

ocorre no processo de emissão, mas sim, no processo de filtragem, ou seja, no processo de 

ressonância e percepção sonora. 

Se uma nota é emitida com reforço de harmônicos agudos14, naturalmente, esta nota 

passará a soar “muito mais aguda” do que realmente ela é; isso varia de acordo com a 

capacidade perceptiva de quem a escuta.  

No aspecto técnico, o conhecimento da técnica vocal como fisiologia e como acústica 

vocal, serão essenciais para a escolha de ajustes musculares que facilitem a emissão e 

consequentemente a afinação. 

A capacidade de perceber o próprio processo do canto durante a emissão vocal, é 

usada por meio da autopercepção que o cantor faz de sua emissão vocal. Buscando 

um equilíbrio entre pressão de ar e ajuste do trato vocal com mínimo esforço, 

acionamos músculos, tendões, nervos, articulações ósseas e membranas, voltando a 

nossa atenção à propriocepção para melhorar o nosso desempenho técnico, afinação, 

expressividade e musicalidade no canto. (PINHEIRO, 2021 no prelo). 

 

Os aspectos psicológicos afetam a afinação à medida que o sujeito cantante se limita de 

alguma forma com crenças limitantes, de autoestima, de identidade pessoal ou de alguma outra 

ordem psicológica. 

E, finalmente, os aspectos sociais terão implicações a partir das funções que esse sujeito 

assume para si e as derivadas relações e compreensões que estas funções possam gerar em seu 

processo de identidade social e de identidade enquanto sujeito cantante. 

 

 

2.1 Conceito de desafinação 

 

Sloboda et.al.  (SLOBODA; WISE; PERET apud SOBREIRA 2016, p.135) aponta que a 

maioria das pesquisas tratam “do problema como um déficit na percepção”, complementa ainda 

que “para a maioria das pessoas ele parece ser uma dificuldade relacionada à produção”.  

Sobreira também afirma que “não se faz menção ao canto, mas a outros elementos ligados 

ao fazer musical” (SOBREIRA, 2016, p.135). A partir das reflexões apresentadas por Sobreira, 

é possível observar que canto e música parecem estar dissociados, de alguma forma, no 

 
14 normalmente ocorre quando a laringe se eleva e/ou o canto é executado com muita tensão, vide exemplo dos 

cantores sertanejos 



30 
 

imaginário dos profissionais, o que leva a autora da presente pesquisa a reforçar a importância 

de observar a questão da afinação por um viés holístico de junção da técnica vocal e da 

percepção musical no fazer do canto. 

De acordo com Sobreira (2016), as pesquisas de campo voltadas para compreender o 

fenômeno da desafinação não apresentam um consenso. A autora especifica três pesquisas: 1) 

Kalmus e Fry; 2) Cuddy et al. (2005) e; 3) Dalla Bella et al. (2012). Os dados que estas pesquisas 

apresentam são bastante variados em percentual de pessoas e quanto ao número de 

participantes: a pesquisa 1, por exemplo, conta com 604 participantes; a segunda pesquisa, com 

296 participantes, enquanto a pesquisa 3 não especifica a amostra; quanto ao percentual de 

pessoas com problemas de afinação, variam entre 3% e 4%, 11% e 10% e 15%, 

respectivamente. 

Todos estes fatores apontam para a complexidade do tema e para a importância do 

entendimento destes aspectos de forma mais complexa. Assim, para compreender o processo 

de aquisição da habilidade de afinar, é importante olhar para as causas do conceito antagônico 

de afinação: a desafinação. Conceito este, muito difícil de ser abordado e um tanto quanto 

polêmico. Na literatura em língua portuguesa, estes conceitos não são muito utilizados, havendo 

pouco material a ser desbravado. No entanto, na literatura estrangeira, tem-se uma variedade de 

abordagens e compreensões diversas sobre o conceito, inclusive com nomenclaturas diferentes 

para a tradução em português desafinação. 

É importante ter em mente que na literatura estrangeira, de acordo com Sobreira (2002), 

os estudos sugerem a desafinação como uma deficiência, enquanto que “o termo desafinado e 

seus correlatos utilizados na língua portuguesa não remetem a nenhum tipo de deficiência, 

indicando apenas o problema e não sugerindo suas causas” (2002, p.67). Essa afirmação chama 

a atenção para diversos pontos a serem problematizados mais à frente e que não devem ser 

ignorados no processo reflexivo da compreensão da construção da afinação.  

Inicialmente, o que faz uma pessoa receber o diagnóstico de desafinada, uma vez que essa 

desafinação, não sendo algum problema mais sério de ordem patológica, pode ser 

compreendido como uma falta de habilidade a ser adquirida? Em segundo lugar, o que podemos 

entender do conceito de deficiência apresentado na literatura estrangeira e quais as implicações 

deste olhar em particular? Em terceiro lugar, a especulação e definição de causas implica em 

um diagnóstico fechado? A afirmação de Sobreira abre espaço para um possível diálogo menos 

limitante e sem preconceitos e uma possibilidade de construção de um olhar mais atento e 

respeitoso em relação à questão da aquisição da afinação. Não obstante, é preciso pensar em 
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formas de construir parâmetros de causa e diagnósticos pedagógicos sem que seja preciso 

engessar, enquadrar e nomear, contribuindo para a resolução do problema. 

 

2.2 Causas da desafinação 

 

É difícil saber, com precisão, as causas da desafinação. Seguem algumas considerações 

para fornecer maiores esclarecimentos sobre o assunto – sem a intenção de esgotá-lo. 

Em 1937, o pedagogo musical húngaro Zoltán Kodály prestou especial atenção ao canto 

coral, falando do tema em seu artigo “Entoação”. Os princípios mais importantes do Método 

Kodály, no que se refere ao canto coral, ficam nele claramente definidos: 

1. O temperamento, ou melhor, o semitemperamento do piano não é adequado para 

acompanhar precisa e corretamente o canto coral; não deveria ser utilizado nem 

para dar o tom, nem como acompanhamento. 

2. Dever-se-iam ensinar as melodias primeiramente cantando-as, e não tocando-as 

ao piano; muitos grandes regentes de orquestra, inclusive, cantam com frequência 

durante os ensaios, para inspirar os intérpretes na esmerada execução de uma 

passagem. 

3. A instrução coral não deveria apoiar-se na ajuda auditiva do piano, mas os 

cantores deveriam ser ensinados a ler música; quer dizer, o caminho que vai da 

incultura à cultura musical passa pela leitura e escrita musicais. (KODÁLY apud 

SZÖNYI, 1976, p. 16). 

Por sua vez, Sobreira (2016, p.130-133) destaca vários aspectos que, segundo ela, influem 

na afinação do cantor, dentre eles: 

1. Extensão vocal não trabalhada; 

2. Execução de pequenos ou grandes padrões melódicos; 

3. Cantar sozinho ou cantar em grupo; 

4. Cantar com acompanhamento ou sem acompanhamento; 

5. Trauma relacionado ao processo de cantar que podem gerar o sentimento de 

incapacidade de afinar; 

6. Autopercepção das habilidades: positiva ou negativa; 

7. Envolvimento com a música; 

8. Ouvido treinado (discernimento de afinação e desafinação); 

9. Timbres pouco usuais; 
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10. Pressão cultural para o sucesso (usualmente em forma de competição e/ou 

avaliação); 

11. Incapacidade de reconhecer padrões tonais ou notas erradas; 

12. Escolha da música por outra pessoa ou por si mesmo; 

13. Modelos sonoros da voz ou modelos sonoros de instrumentos ou sintetizadores.  

Todas essas questões estão abarcadas nos quatro grandes grupos propostos por Sobreira 

(2016) citados anteriormente: aspectos musicais, técnicos, psicológicos e sociais. Cada uma 

destas características e aspectos apontados por Sobreira (2016) serão abordadas agora com 

maior aprofundamento e explicadas de acordo com a compreensão da autora desta pesquisa e 

posteriormente retomadas no capítulo 3 durante a discussão das aulas observadas. 

 

Aspectos musicais:  

• Aprendizado das melodias por meio da voz: 

Uma das melhores formas de aprender um instrumento é por meio de um instrumento 

similar. Aprender melodias por meio da voz, permite uma relação vocal mais forte. É 

importante compreender que a voz é um instrumento não-temperado e, portanto, utilizar às 

vezes instrumentos temperados para auxiliar na afinação é interessante, no entanto, se o 

professor ficar preso ao sistema dos instrumentos temperados, o ouvido interior do cantor será 

desenvolvido apenas em parte, em vez de desenvolver muito mais e experimentar utilizar comas 

que instrumentos temperados não conseguem fazer.  

• Leitura e escrita musical: 

A leitura e escrita musical fazem parte do complexo maior que é a linguagem musical. 

Ler e escrever o que se ouve apresenta em sua inteireza uma compreensão maior da música e 

de todos os aspectos que a abarcam. Essa compreensão do todo pode auxiliar no 

desenvolvimento da afinação. 

• Execução de pequenos ou grandes padrões melódicos: 

Muitas vezes um problema de afinação ocorre devido ao fato de se ter um padrão 

melódico muito grande, dificultando a memorização deste. Um padrão pequeno pode auxiliar 

neste processo de memorização das ideias musicais. 

• Cantar sozinho ou cantar em grupo: 

Cantar sozinho exige uma memória musical mais desenvolvida, enquanto cantar em 

grupo auxilia o cantor a encontrar as notas e a manter a afinação. Um outro aspecto importante 
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de se entender é que se houver divisão de vozes no grupo, pode ser que, a princípio, isso dificulte 

a afinação. 

• Envolvimento com a música: 

O envolvimento com a música é crucial para compreender, analisar e adentrar todo o 

processo musical que a música em voga exige. 

• Ouvido treinado (discernimento de afinação e desafinação): 

Saber se está afinando ou desafinando é tão importante quanto o ato de afinar ou 

desafinar. Para resolver algum problema, é necessário, primeiro reconhecê-lo. 

• Incapacidade de reconhecer padrões tonais ou notas erradas: 

Como dito acima, se não ocorre um reconhecimento do erro, isto dificultará muito a 

resolução do problema. Se a pessoa é incapaz de reconhecer o padrão tonal ou a nota errada, a 

probabilidade de ter dificuldades em afinar será grande. 

• Modelos sonoros da voz ou modelos sonoros de instrumentos ou sintetizadores: 

O reconhecimento timbrístico da voz costuma ser mais acessível para se afinar do que 

modelos sonoros de instrumentos ou sintetizadores. No entanto, isso vai variar de acordo com 

a exposição da pessoa a estes sons. Costumeiramente, a voz é um dos instrumentos que mais 

nos expomos durante toda a nossa vida, portanto, a probabilidade de afinação por meio dela, é 

maior. No entanto, pode ocorrer uma certa dificuldade de afinação caso o professor e o aluno 

sejam de sexos diferentes, pois o timbre e o alcance das notas serão diferentes. 

 

Aspectos técnicos 

• Extensão vocal não trabalhada: 

Quando o aluno é iniciante, ainda não sabe usar sua musculatura da forma como deveria. 

Isso pode atrapalhar na afinação, devido à dificuldade de se alcançar a nota por fazer ajustes 

musculares inadequados. 

• Timbres pouco usuais: 

Muitas vezes, a pessoa soa desafinada devido ao timbre pouco usual de sua voz ou a 

ajustes musculares que distorcem o timbre da voz. A mudança de timbre é um dos aspectos de 

percepção de pitch que podem variar, mesmo que a frequência continue a mesma. 

• Escolha da música por outra pessoa ou por si mesmo15 : 

 
15 A escolha da música pode influenciar em todos os aspectos dependendo da causa da desafinação, da relação 

professor-aluno e da relação aluno-música. A colocação desta questão nos aspectos técnicos justifica-se pelo fato 

de que no estudo de caso abordado mais à frente nesta pesquisa, a escolha da música se deu pelo professor por 

aspectos estritamente técnicos. 
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A escolha da música por outra pessoa ou por si mesmo pode influenciar em todos os 

aspectos, em algum deles ou não influenciar em nada, dependendo da pessoa. Quando o 

professor escolhe uma música, a escolha deve ser baseada no nível de dificuldade técnico-

musical-performático do aluno, no entanto nem sempre o repertório agrada a este. Alguns 

alunos não têm problema com isso e a escolha não influenciará em nada. No entanto, alguns 

alunos, ao não conseguirem se conectar com a peça escolhida por outra pessoa, podem rejeitar 

a obra de forma inconsciente, surgindo a possibilidade de desafinação que irá aparecer em 

questões técnicas ou musicais. 

Aspectos psicológicos 

• Traumas relacionados ao processo de cantar que podem gerar o sentimento de 

incapacidade de afinar: 

A música mexe com nossas emoções e sentimentos. Ela pode ser o remédio ou o veneno. 

Qualquer trauma que seja associado ao processo de cantar pode gerar não só o sentimento de 

incapacidade de afinar, como gerar uma crença inconsciente. Este aspecto costuma gerar ruídos 

mentais16 que vão atrapalhar os processos de concentração, memorização e cognição. 

• Autopercepção positiva ou negativa das habilidades: 

A autopercepção é um aspecto importante para construção de uma habilidade. Se ela for 

positiva, o aluno perceberá o erro e procurará consertar. No entanto, se for negativa, a 

probabilidade de conseguir afinar será menor. 

Aspectos sociais 

• Pressão cultural para o sucesso (usualmente em forma de competição e/ou 

avaliação): 

Em nossa cultura, a pressão para o acerto e a punição para o erro costuma gerar um medo 

de não acertar e uma ansiedade decorrente do desejo de ser melhor que o outro. Esta pressão 

aparece sempre que se está diante de alguém a quem é dado o lugar de autoridade, diante do 

risco de ser considerado menor que alguém ou em situação de avaliação. Este aspecto também 

costuma gerar ruídos mentais que vão atrapalhar os processos de concentração, memorização e 

cognição. Consequentemente isto irá atrapalhar a performance do cantor. 

 
16 Embasada na formação em Psicologia, esta pesquisadora estabelece como definição de ruídos mentais os 

pensamentos incessantes que costumam dificultar o rendimento em qualquer tarefa devido ao desgaste energético 

de manutenção destes pensamentos. Tais pensamentos do estudo costumam, também, confundir a mente e/ou 

paralisar alguma ação.  
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Todos estes aspectos serão abordados na discussão e apresentação do estudo de caso no 

Capítulo 3 que se inicia a seguir, por meio da análise da relação dos aspectos apresentados com 

o desempenho da aluna em estudo. 
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3. UMA SITUAÇÃO REAL 

 

O Estudo de Caso foi planejado em 15 sessões, nas quais a aluna recebeu um Programa 

de Treinamento Vocal (PTV) elaborado pelo professor Adriano Pinheiro. As sessões ocorreram 

no período de 29 de janeiro de 2021 a 28 de maio de 2021. Devido ao momento pandêmico, as 

aulas de canto ocorreram de forma híbrida: professor e aluna faziam encontros presenciais, 

enquanto a pesquisadora acompanhava as aulas de forma remota por meio da plataforma Zoom. 

As sessões foram gravadas, transcritas e analisadas para aferição e discussão dos quesitos de 

afinação.  

As gravações se deram por meio da plataforma Zoom, a uma distância aproximada de 1.5 

metros do microfone interno do MacBook Air 8,115’’ da Apple, com taxa de amostragem 44100 

Hz e Câmera FaceTime HD Câmera: ID Modelo: UVC.  

A pesquisadora participou das aulas em formato de Observação Participante, i.e., a 

pesquisadora não só observou, mas participou do processo e pode intervir, quando necessário. 

A Observação Participante é uma metodologia muito adequada para o investigador 

apreender, compreender e intervir nos diversos contextos em que se move. A 

observação toma parte no meio aonde as pessoas se envolvem. Por um lado, esta 

metodologia proporciona uma aproximação ao quotidiano dos indivíduos e das suas 

representações sociais, da sua dimensão histórica, sociocultural, dos seus processos. 

Por outro lado, permite-lhe intervir nesse mesmo quotidiano, e nele trabalhar ao nível 

das representações sociais, e propiciar a emergência de novas necessidades para os 

indivíduos que ali desenvolvem as suas atividades (MÓNICO, 2017, p.727). 

 

Portanto, no início e final do Programa de Treinamento Vocal (PTV) a aluna recebeu um 

Rapport17. A escolha do emprego do termo Rapport se dá pela compreensão de que a relação 

professor-aluno-pesquisador deve contemplar essa construção de vínculo e empatia necessários 

ao processo de aprendizagem tão necessários no ensino do canto. Algumas perguntas feitas no 

Rapport foram adaptadas do questionário sugerido por Sobreira (2002), enquanto outras 

perguntas foram acrescentadas pela pesquisadora e orientador da pesquisa vigente. 

Além do Rapport (vide Apêndice A), foi desenvolvido um questionário (vide Apêndice 

B) para a aluna responder ao final das aulas, de forma a aferir os resultados do PTV a partir da 

visão dela. 

Ao final do PTV realizou-se uma análise comparativa entre o primeiro registro das aulas 

de canto e o último dia de aulas, para aferir os resultados de aquisição ou não da afinação 

obtidos nesta sequência de aulas. 

 
17 Termo utilizado na psicologia para designar o momento de construção de vínculo e empatia por meio de 

entrevista 
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3.1. Participante: 

 

A aluna, que neste trabalho será identificada por “Y”, tem 48 anos, é do sexo feminino, 

já está na menopausa, não faz reposição hormonal e apresenta alto nível de cefaleia e ansiedade. 

Procurou as aulas de canto devido à vontade de aprender a cantar melhor e mais afinado. “Y” 

conta durante o Rapport que não tem o hábito de cantar e acha sua voz feia. 

Quando criança, a aluna tinha o hábito de cantar com a mãe e com pessoas próximas e de 

quem gostava muito. Ouvia rádio e a mãe tocava um instrumento.  

Na adolescência “Y” fez aulas de piano durante 8 anos com uma professora bastante 

exigente e rigorosa, experiência que conta ter sido muito pesada e a fez desistir dos estudos, 

apesar de não parar de escutar música. Para ela, a música é uma forma de elevação espiritual. 

Diagnóstico inicial: A aluna apresenta desafinação de ordem musical, de ordem cognitiva 

(memória) e de ordem fisiológica. 

 

 

3.2. Discussão de abordagens  

 

Como já explanado no Capítulo 1, o primeiro processo para aquisição da afinação é a 

abertura dos ouvidos para o som e a aquisição de memória sonora. Portanto, a discussão do 

Estudo de Caso, se inicia a partir deste processo primário. 

A aluna “Y” apresenta um alto nível de ansiedade, característica comum a muitas pessoas 

atualmente. Esse alto nível de ansiedade combinado à uma exposição sonora constante dos 

centros urbanos dificulta o que Schafer (1977) vai chamar de limpeza de ouvidos. O autor 

explica que a exposição sonora constante a ruídos faz com que nossos ouvidos ignorem alguns 

sons, principalmente aqueles que são considerados ruídos pela pessoa que escuta. Para ele, o 

processo de desenvolvimento da percepção musical deve iniciar com a limpeza dos ouvidos, 

i.e., parar de ignorar os sons aos quais somos expostos, dentre eles, estarão os sons de alturas 

definidas que chamamos no meio musical de notas. 

Durante as aulas, foi possível observar este processo de limpeza dos ouvidos em 

momentos distintos. As aulas iniciavam com exercícios de respiração que servem tanto para 

preparar a musculatura e adquirir resistência respiratória, quanto para a diminuição do nível de 

ansiedade por meio da concentração no processo de observação de movimento respiratório.  
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Neste momento, os ruídos mentais foram rebaixados, a aluna deixou de pensar nas 

inúmeras atividades que tinha para fazer ou em outras questões que estavam em sua mente, 

dando espaço para que a limpeza dos ouvidos acontecesse concomitantemente. 

Em um segundo momento da aula, iniciou-se o aquecimento vocal que serve tanto para 

aquecer quanto para trabalho técnico-musical. Observou-se que, com frequência, ocorreu de o 

professor tocar o piano e cantar e a aluna já começar a cantar junto, mas em altura diferente da 

emitida pelo professor, o que sugere uma ansiedade para a reprodução sem, de fato escutar o 

que é pedido ou de tentar reproduzir sem pensar na nota antes da emissão. Nestes momentos, o 

professor pediu à aluna que parasse e escutasse primeiro, fazendo com que ela concentrasse na 

escuta do som, incentivando, assim, o processo de limpeza dos ouvidos. 

Outra estratégia utilizada pelo professor que costumava acontecer logo em seguida à 

situação citada no parágrafo anterior, foi avisar à aluna do movimento de mudança de 

tonalidade dizendo “subi meio tom” ou “subindo”, o que auxiliava a aluna a concentrar no som 

que ela escutava, perceber o movimento de subida na hora da modulação do vocalize e a 

executar o som com maior acurácia.  

Este processo de se concentrar antes de pensar na nota é de grande importância. É 

necessário concentrar para ouvir. Assim, o cantor desenvolverá o seu ouvido interior e a sua 

propriocepção. 

À medida que as aulas aconteciam, pode-se perceber um controle maior da ansiedade de 

“Y”, o que auxiliou na concentração, na audição interior e na fonação afinada. 

É importante compreender que boa parte das causas de desafinação são decorrentes de 

ajustes musculares inadequados ou dificuldade em fazer as mudanças de um ajuste muscular a 

outro. “Y” apresentou possíveis regiões de passagem nas notas fá3, sol3, lá3, ré4 e fá418. Esta 

suposição é devido a sua dificuldade em afinar principalmente nestas notas. Com o 

desenvolvimento das aulas, ela começou a perceber que estava emitindo errado, mas não 

conseguia fazer a passagem.  

Nestes momentos, quando o professor perguntava: “Estamos iguais?” a aluna reconhecia: 

“Não”. Isso sugere uma audição e percepção sem problemas, indicando alguma dificuldade de 

fonação e utilização das musculaturas para a produção sonora, principalmente na região de 

transição de registro peito-cabeça. 

“Y” tem dificuldade de fazer a transição entre registros. Se ela começa com a voz de 

peito, tem dificuldade de subir para a voz de cabeça e se começa com a voz de cabeça tem 

 
18 Neste estudo utilizamos o padrão brasileiro de notação musical. 
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dificuldade de descer para voz de peito. Isso acontece não só na música como nos vocalizes 

também.  

A transição peito-cabeça é de difícil aquisição, porque as sensações são muito díspares e 

dependem de características e comportamentos fisiológicos que influenciam nas tendências 

vocais19 do cantor. (FRAGA, 2018). 

Outro aspecto importante que se faz presente no processo de desenvolvimento da 

propriocepção é a escolha de vogais e consoantes que vão facilitar ajustes musculares mais 

confortáveis para a fonação. Em uma das aulas, o professor começou o vocalize com a vogal 

[i] e mudou para a vogal [u] durante o mesmo vocalize, porque [i] é uma vogal de maior 

impedância de língua, i.e., a língua se posiciona mais alta e os músculos estiloglosso e hioglosso 

tendem a tensionar. Ao trocar a vogal para [u] o hioglosso tende a relaxar e a prega vocal passa 

a vibrar livremente. 

Em alguns momentos o professor utiliza a escolha da consoante para auxiliar a afinação 

devido à possibilidade de liberação muscular por meio de ajuste fonatório que favoreça o fluxo 

de ar20. (CAMARGO, 2009). 

Em outros momentos, pode-se observar a importância do toque do professor para o 

desenvolvimento da consciência muscular. O professor colocou sua mão no pescoço da aluna 

e automaticamente ela relaxou e conseguiu encontrar e manter uma estabilidade de afinação. 

Isso ocorre, porque a tensão na musculatura extrínseca não permite que a prega vocal alongue 

o tanto necessário, dificultando a afinação vocal.  

Durante as aulas, a pesquisadora pode observar o professor manipulando a musculatura 

abdominal de “Y” com movimentos na região de inserção do externo e diafragma para ajustar 

a pressão de ar. Imediatamente a aluna relata que não fez mais força para cantar. Ou seja, o 

controle respiratório da aluna ainda estava no pescoço, quando precisava estar do diafragma 

para baixo. 

Em outros momentos, o professor utilizou a mesma movimentação na região logo abaixo 

do umbigo para ativar a musculatura oblíqua abdominal e assoalho pélvico. 

Ele explicou em orientação posterior à aula que o suporte de ar possibilita que a adução 

da prega ocorra no pitch necessário E disse, ainda, “então quando eu manipulei e fiz o apoio 

por ela, naturalmente ela afinou sem esforço. Por mais que ela disfarce e que não apareça a 

 
19 Termo cunhado por Seth Riggs que tem como definição um comportamento vocal condicionado e limitador. 
20 Ainda há pouca literatura na área e é preciso estudos mais aprofundados sobre o tema, sendo Camargo uma das 

poucas autoras a abordá-lo. 
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elevação do esternocleidomastóideo, ela está fazendo tensão. O tempo todo a laringe tem que 

estar livre”. 

Outra ferramenta para manutenção do apoio utilizada em sala de aula é o pedido de que 

a aluna “escorregue”21 de uma nota a outra em vez de cantar saltando de um grau para outro. O 

professor afirma que isso permite a manutenção do fluxo de ar constante, mantendo a pressão 

também constante na prega vocal, o que favorece uma melhor emissão e afinação por não 

ocorrer mudança de agrupamento muscular de forma brusca. 

Outra estratégia utilizada para desenvolvimento da propriocepção do apoio é o contra 

empuxo: enquanto a aluna cantava, o professor empurrou as mãos dela para baixo e ela fez o 

contra empuxo. Esta ferramenta é explicada pela criação de pressão interna para equilibrar o 

corpo por meio das musculaturas abdominais, intercostais e assoalho pélvico, aduzindo a prega 

vocal de forma mais eficiente. Quando as musculaturas foram ativadas, automaticamente a 

aluna utilizou as musculaturas envolvidas no suporte de ar e afinou. 

A propriocepção auxilia o cantor a encontrar caminhos que sejam mais saudáveis e 

afinados de uma forma além do puramente auditivo. Devido à acústica vocal, o cantor pode 

encontrar dificuldades, principalmente no início de suas aulas. Pode-se observar esse processo 

quando “Y” comenta: “da última vez ficou mais confortável. Agora o que saiu de som eu não 

sei, porque desse jeito eu não escuto direito”.  

A dificuldade em se escutar vem de uma simples explicação acústica: quando o som sai 

mais projetado, perde-se um pouco da referência auditiva, porque o som vai todo para frente, 

havendo pouco retorno auditivo. Neste ponto, a importância da propriocepção para o canto se 

torna explícita. É ela que vai guiar o cantor experiente em situação de uma acústica com pouca 

reverberação. 

Por isso, se faz de extrema importância uma preparação holística do canto, onde 

musicalização e técnica devem caminhar necessariamente juntas na aula de canto em um 

processo de construção de ouvido interior, propriocepção e gesto vocal. 

O aspecto cognitivo se faz presente também quando a aluna apresenta, algumas vezes, a 

dificuldade de manter a melodia na memória, sendo necessário, nesses momentos, a atividade 

de fazê-la ouvir e repetir logo em seguida. 

Uma questão importante no desenvolvimento do ouvido interior é a relação de timbre e 

altura. A questão timbrística aparece de forma clara quando o professor muda o som do piano22 

 
21 deslizamento, portamento, glissando 
22 piano digital ¼ Tokai tp88c. 
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para um som mais parecido com o de uma voz e passa a emitir com a sua própria voz também. 

Assim, ela conseguiu fazer um pouco mais os intervalos. Em outros momentos a emissão foi 

feita também pela observadora, porque o timbre feminino é mais próximo à “Y”, devido ao fato 

dela ser mulher, facilitando o reconhecimento e a imitação do som.  

Houve momentos, ainda em que a utilização do gesto corporal foi essencial para 

reprodução da nota. O professor pegou na mão da aluna e movimentou a mão dela de baixo 

para cima e disse: “Você vai fazer assim com a mãozinha” e enquanto ele fonava, ela subiu a 

mão junto. Depois foi a vez de “Y” cantar fazendo o gesto simultaneamente. Este movimento 

auxiliou a aluna em diversos momentos: (1) a encontrar a nota que precisava fazer por meio de 

escorregar nas notas junto com o gesto corporal; (2) emitir vocalmente o movimento musical 

de uma nota para outra com ajuda do gesto corporal. 

Em outros momentos, o professor deu um exemplo de som constante ao mesmo tempo 

em que abria o braço. Isso permitiu que a aluna ouvisse a constância na voz em movimento e 

visse a constância também no movimento do braço, correlacionando o gesto sonoro em um 

gesto físico. 

Durante as aulas pode-se perceber como as diferentes causas de momentos de desafinação 

podem se entrelaçar ou podem aparecer sozinhas de acordo com a situação. Às vezes, mais de 

um problema ocorre e é importante que o professor tenha sensibilidade para trabalhá-los um de 

cada vez, auxiliando a aluna a equilibrar os ajustes musculares, as questões musicais e os 

aspectos psicológicos e cognitivos do processo de aquisição da afinação. 

Em um desses momentos, o caminho tomado pelo professor foi de dizer “você está aqui” 

e tocou a nota Ré# “e eu quero” e tocou um Fá. “Y” emitiu o som com dificuldade ainda de 

afinar e ele disse “está vindo para cá” apontando para o pescoço dele e pediu “fecha a boca”. 

Ela fez afinado e ele disse “muito bem. De novo.” Ela repetiu de maneira afinada e o professor 

estimulou: “ótimo. Agora tenta dar mais suavidade no pescoço e mais energia na região onde 

se encontram a musculatura pélvica e abdominal”. “Y” cantou com uma leve desafinação por 

tensão muscular e ele disse “mais uma vez. Vou manipular seu apoio” e ela conseguiu afinar e 

ter uma fonação livre.  

No processo de aprendizado, o foco em um aspecto de cada vez se faz necessário para 

que o aluno consiga apresentar algum resultado. Por isso, o momento citado no parágrafo 

anterior foi muito bem construído. Primeiro o professor apontou o problema e foi abordando 

devagar cada aspecto23: (1) auditivo, (2) acústico-vocal e (3) sustentação vocal. 

 
23 (1) aspecto musical; (2) e (3) aspectos técnicos vocais 
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O professor deve ter paciência para ajudar o aluno a construir esse saber de forma gradual. 

É muito importante entender que para se chegar a um equilíbrio é preciso passar pelos extremos. 

Assim, esse jogo do pêndulo de tira daqui para aliviar tensão, socorre de cá para afinar até 

chegar em um meio termo onde ambas as coisas acontecem ao mesmo tempo é um processo 

lento. Mas depois que ele se constrói, o saber desse processo se fortifica e estabiliza com maior 

destreza. 

Durante as aulas, o professor apresenta as dificuldades da aluna como forma de deixá-la 

mais consciente do que ela precisava aprimorar de uma forma leve, permitindo que ela fosse 

testando e descobrindo os processos e quando ela acertava, ele fazia elogios e comemorações 

como forma de estimular e incentivar a aluna para o progresso e para que a aluna desenvolvesse 

autoconfiança. 

É possível perceber a aplicação de vários aspectos discutidos no Capítulo 2 durante as 

aulas. O professor utilizou o aprendizado das melodias por meio da voz, algumas vezes com 

acompanhamento, em outras vezes sem acompanhamento. 

Ele também utilizou nas primeiras aulas pequenos padrões melódicos e aos poucos foi 

inserindo trechos melódicos maiores. Variou também os modelos sonoros, utilizando sua 

própria voz, a voz da observadora participante, o som de piano do piano digital e a sonoridade 

de voz do piano digital. Foi treinando o ouvido da aluna, chamando sua atenção ao 

discernimento das notas e ao reconhecimento do erro. Além disso, às vezes, colocava a aluna 

para cantar sozinha e, em outros momentos, cantava junto com ela.   

Quanto aos aspectos técnicos, o professor trabalhou sua extensão vocal, seu timbre, 

conforto muscular e escolheu o repertório baseado nos aspectos técnicos-musicais de acordo 

com o nível da aluna. 

Quanto aos aspectos psicológicos e sociais, a aluna apresentava ansiedade elevada tanto 

decorrente dos estigmas culturais familiares em relação à sua voz, quanto decorrente dos 

traumas das aulas de piano. No início, quanto mais “Y” errava, mais difícil ficava de acertar. 

Aos poucos, criando o vínculo e a confiança necessários, o erro não passou a ser impedimento 

para o acerto. 

É importante salientar que devido à compreensão da autora deste trabalho de que os 

aspectos psicossocioculturais são determinantes, em sua maioria, do processo de desafinação e 

aquisição da afinação. Ela prefere não utilizar os termos relacionados à desafinação da literatura 

estrangeira e o termo amusia, por serem termos voltados a uma deficiência fisiológica e podem 

ser compreendidos de forma pejorativa. 
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Destaca-se ainda que o vínculo professor-aluno não foi desenvolvido apenas pelo tempo, 

mas por um processo de cuidado e respeito nesta relação de ensino-aprendizagem. O professor 

não a tratou como um caso impossível de resolução, mas mostrou à aluna que a aquisição da 

afinação se dá aos poucos, com paciência, foco e concentração. Ou seja, passou à aluna 

confiança suficiente para que ela confiasse também no processo. 

Ao final do PTV, percebeu-se um significativo aumento de propriocepção e melhoria na 

qualidade da afinação e do canto de modo geral da aluna.  

Os principais aspectos de mudança observados pela própria aluna foram que sua voz ficou 

menos áspera e sibilante depois destes quinze dias. Ela relata também que aprendeu a respirar 

melhor, desenvolveu maior propriocepção corporal, melhorou a cefaleia e a afinação e acha que 

sua voz está mais bonita do que no início. 

 

3.3. Procedimentos metodológicos do Programa de Treinamento vocal (PTV). 

 

Os procedimentos utilizados para este PTV são apresentados a seguir: 

1 - Exercício de respiração por cinco minutos; 

2 - Vocalizes em terças maiores (do-mi-do) com vibração [tr], vocalizando de dó3 a mi4. 

3 - Vocalizes em quintas justas (do-sol-do) com vibração [tr], vocalizando de dó3 a mi4. 

4 - Vocalizes em terças maiores (do-mi-do) com a vogal [i], vocalizando de dó3 a mi4. 

5 - Vocalizes em quintas justas (do-sol-do) com a vogal [i], vocalizando de dó3 a mi4. 

6 - Todos os vocalizes foram realizados progressivamente de meio em meio tom. 

3.4. Análise comparativa de afinação entre o primeiro dia de aula e o último dia de aula. 

 

O professor de canto, por meio das gravações da primeira e última aula, avaliou a 

evolução da aluna “Y” da seguinte maneira: 

Considerou sempre a primeira emissão dos intervalos. 

Definindo os valores de score em: 

Nota correta (acertos): nota atingida com perfeição em nossa análise auditiva; 

Nota errada (erros): nota atingida fora da nota almejada em intervalo superior a meio tom; 

Nota aproximada (imprecisões): nota atingida fora da nota almejada em intervalo de até 

meio tom. 

Por se tratar de aluna iniciante no canto, trabalhou apenas em região mediana, ou seja, a 

tessitura proposta entre Dó3 a Mi4 do piano. (Vide Figura 1). 
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Figura 1 - Visualização da região mediana no piano 

 

Fonte: Disponível em https://musicca.com/pt/piano. Acesso em 22/05/2021 

Pode-se observar um acréscimo na incidência de acertos, diminuição dos erros e 

imprecisões na relação da primeira com a última aula por meio dos scores e gráficos no PTV. 

A seguir é apresentado como exemplo comparativo a primeira sequência de vocalize realizada 

em terça maior ascendente com vibração de língua [tr] na primeira e última aula do PTV: 

 

Primeira aula: 

Figura 2 – Vocalizes com intervalo de terça maior ascendente, com vibração de língua. 

 

Figura 2 - Vocalize 1:intervalo de 3M asc. [tr] na primeira aula 

Tipo do 

vocalize 

Intervalo Nota inicial Nota final Acertos Erros Imprecisões 

Vibração de 

língua [tr] 

3ª maior Ascendente e 

cromática 

(I-III-I) 

Dó 3 Mi 4 16 9 5 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Décima quinta aula: 

Figura 3 – Vocalizes com intervalo de terça maior ascendente, com vibração de língua. 

 

Figura 3 - Vocalize 1:  intervalo de 3M asc. [tr]na décima quinta aula 

Tipo do 

vocalize 

Intervalo Nota inicial Nota final Acertos Erros Imprecisões 

Vibração de 

língua [tr] 

3ª maior Ascendente e 

cromática 

(I-III-I) 

Dó 3 Mi 4 29 0 3 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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Figura 4 –Primeira aula: Acertos, erros e imprecisões referentes ao vocalize 1. 

Figura 4 - Primeira aula: Acertos, erros e imprecisões referentes ao vocalize 1 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

É possível observar no gráfico que a aluna “Y” no início do PTV tinha uma margem de 

aproximadamente 53,3% de notas afinadas, considerando que a aluna acertou 16 de 30 notas. 

Pouco acima da metade da quantidade de notas emitidas. Em relação aos erros observa-se que 

de 30 notas, ela errou 9, o que corresponde a 30%, enquanto as imprecisões apresentavam score 

de aproximadamente 16,6% considerando 5 imprecisões de 30 notas. Desta forma, percebe-se 

um nível considerável de erros e imprecisões comparado aos acertos.  

 

Figura 5 – Décima quinta aula: Acertos, erros e imprecisões referentes ao vocalize 1. 

Figura 5 - Décima quinta aula: Acertos, erros e imprecisões. Referente ao vocalize 1 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

Soma acertos: 

acertou 16 de 30

Soma erros: 

errou 9 de 30

Imprecisões:

5 de 30

Primeira aula, vocalize 1: Acertos, erros e imprecisões 

Vocalize com vibração  "tr" em terças maiores ascendentes  

Soma acertos:
acertou  27 de 

30

Soma erros: 
errou 0 de …

Soma imprecisões:
3 de 30

Décima quinta aula: Acertos, erros e imprecisões. 

Vocalize com vibração "tr"  em terças maiores ascendentes  
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Na décima quinta aula, última aula do PTV, os scores da aluna foram significativamente 

positivos. De acordo com o Gráfico 2, pode-se observar um acerto de 27 de 30 notas que 

representa 90% de notas afinadas. Além disso, não cometeu nenhum erro e emitiu 3 notas 

imprecisas do total de 30, o que corresponde a 10% de imprecisões.  

Ao fazermos as comparações da primeira aula com a décima quinta expressas nos 

Gráficos 1 e 2 respectivamente, observa-se que a afinação apresenta um aumento em 36,7% e 

os erros e imprecisões diminuíram em 100% e 6,6% respectivamente. Isso evidencia que a 

metodologia aplicada trouxe resultados positivos ao processo de aquisição de afinação da aluna. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Constata-se que a escolha de abordagem do professor, bem como o preparo técnico, 

musical e didático contribuem para o processo de aprendizagem do aluno, levando em conta a 

importância do trabalho interdisciplinar dos aspectos envolvidos no processo de cantar. 

Além disso, faz-se imprescindível a importância de encontrar as causas da desafinação e 

a partir disso, escolher os aspectos levantados no Capítulo 2 que são relevantes para o 

desenvolvimento da afinação do aluno. 

Os resultados da análise comparativa entre o primeiro e o último dia de aula mostraram 

um desenvolvimento significativo no nível de afinação. Na primeira aula, ela apresentou um 

acerto das notas de aproximadamente 53,3%, enquanto na décima quinta aula, obteve um acerto 

de 90%, o que confirma que a abordagem teve um alto nível de funcionalidade. 

A escolha das abordagens didáticas durante os exercícios vocais permitiu à aluna um 

desenvolvimento não só da afinação, como também um desenvolvimento no canto. 

Para uma pesquisa futura, almeja-se a realização de um estudo em um ambiente 

preparado, como um laboratório de voz, desenvolvendo aspectos no âmbito da percepção, 

acústica vocal e fisiologia da voz, com equipamentos que possam aumentar ainda mais a 

acurácia dos dados do estudo. 

O estudo teve como objetivo identificar aspectos que contribuem para o desenvolvimento 

do ouvido interior e a consequente afinação vocal, possibilitando as análises e conclusões no 

sentido de valorização das questões auditivas, emocionais, físicas e metodológicas que 

influenciam no resultado do canto. 

Sendo assim, pode-se resolver a questão problema sobre aprimoramento da capacidade 

aural e afinação vocal na prática do canto, bem como o levantamento dos pontos de 

convergência entre a percepção musical e a afinação vocal. 

Os resultados desta pesquisa evidenciaram que determinadas abordagens pedagógicas 

podem influenciar no aprimoramento da afinação, fato que se apresenta como um estímulo para 

a continuidade de pesquisas nesta temática. 
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APÊNDICE A  

 

 

RAPPORT 
O termo Rapport é utilizado na psicologia para designar o momento de construção de vínculo e empatia por meio de entrevista. 

Este Rapport foi baseado no questionário proposto por SOBREIRA (2002) 

 

Data de início das aulas de canto:____________________________ 

Nome: ___________________________________________________________________ 

Idade: _________  Gênero:____________________ 

Profissão: ________________________________________________ 

 

1. Você acha sua voz  

(    ) feia  (    ) bonita 

2. Você tem o hábito de cantar? 

(    ) sim  (    ) não 

3. Se a sua resposta foi sim na questão 2, especifique onde você canta e/ou com quem: 

___________________________________________________________________ 

4. Quando criança, você tinha o hábito de cantar? 

(    ) sim  (    ) não 

5. Se a resposta da questão 4 foi sim, especifique onde você costumava cantar e/ou com 

quem: 

___________________________________________________________________ 

6. Assinale abaixo a(s) prática(s) que você tinha em sua infância de forma frequente: 

(    ) Minha mãe cantava sempre   

(    ) Meu pai cantava sempre 

(    ) Alguma pessoa bem próxima e de quem eu gostava cantava sempre 

(    ) Ouvia-se muito rádio ou discos na minha casa 

(    ) Meu pai ou minha mãe tocava algum instrumento 

(    ) Só ouvia música em festas ou na escola 

 

7. Você percebe quando está cantando desafinado? 

(    ) sim  (    ) não 

8. Você percebe quando outra pessoa está cantando desafinado? 

(    ) sim  (    ) não 

9. Você tem hábito de ouvir música? 

(    ) sim  (    ) não 

10. Você já fez algum tipo de aula de música? 
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(    ) sim  (    ) não 

11. Você toca algum instrumento? 

(    ) sim  (    ) não 

12. Se você respondeu sim na questão 11, especifique qual instrumento você toca: 

___________________________________________________________________ 

13. Você tem músicos na família? 

(    ) sim  (    ) não 

14. Você participa de algum grupo musical? 

(    ) sim  (    ) não 

15. O lugar onde você mora é barulhento? 

(    ) sim  (    )não 

16. Se você respondeu sim na questão 15, especifique o tipo de barulho: 

___________________________________________________________________ 

17. Você percebia este barulho antes da pergunta 15 ser feita? 

(    ) sim  (    ) não 

18. Se você respondeu sim na questão 17, qual a sua relação com este barulho?  

(    ) incomoda  (    ) não incomoda (    )outro:_______________________ 

19. O lugar onde você trabalha é barulhento? 

(    ) sim  (    ) não 

20. Se você respondeu sim na questão 19, especifique o tipo de barulho: 

___________________________________________________________________ 

21. Você percebia este barulho antes da pergunta 19 ser feita? 

(    ) sim  (    ) não 

22. Se você respondeu sim na questão 21, qual a sua relação com este barulho?  

(    ) incomoda  (    ) não incomoda (    )outro:_______________________ 

23. Você se considera desafinado? 

(    ) sim  (    ) não 

24. Se sua resposta foi sim na questão 19, desde quando você se considera desafinado? 

___________________________________________________________________ 

25. Como descobriu ou quem te falou sobre sua desafinação? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 
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26. Quando descobriu ou quando alguém te falou? 

___________________________________________________________________ 

27. Por que cantar é importante para você? 

___________________________________________________________________ 

28. Houve alguma situação que te distanciou da música? 

___________________________________________________________________ 

29. Você se considera uma pessoa  

(    ) inibida  (    ) extrovertida 

30. Você teve algum trauma psicológico? 

(    ) sim  (    ) não 

31. Caso sua resposta seja positiva na questão 26, especifique qual 

___________________________________________________________________ 

32. Você faz reposição hormonal? 

(    ) sim  (    ) não 

33. Você faz uso de algum tipo de medicação? 

(    ) sim  (    ) não 

34. Caso suas respostas tenha sido positiva na questão 29, especifique os medicamentos 

___________________________________________________________________ 

35. Teve algum trauma musculoesquelético? 

(    ) sim  (    ) não 

36. Caso sua resposta seja positiva na questão 31, especifique qual 

___________________________________________________________________ 

37. Teve algum trauma neurológico? 

(    ) sim  (    ) não 

38. Caso sua resposta seja positiva na questão 33, especifique qual 

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B 
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APÊNDICE C 

QUESTIONÁRIO AO FINAL DO ESTUDO DE CASO 

 

1. Como você sentia a sua voz antes das aulas? 

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

2. Como você sente a sua voz após este período de X aulas? 

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

3. Você sentiu alguma mudança em relação a seu bem-estar corporal geral? Caso 

positivo, justifique. 

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

4. Compare a sua capacidade de propiocepção corporal antes e após as aulas de canto. 

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

5. Você se considerava afinada? 

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

6. Como você se avalia quanto a afinação após as aulas? 

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

7. Você acha sua voz 

(    ) feia  (    ) bonita 

8. Você percebe quando está cantando desafinado? 

(    ) sim  (    ) não 

9. Você percebe quando outra pessoa está cantando desafinado? 

(    ) sim  (    ) não 

10. Você tem hábito de ouvir música? 

(    ) sim  (    ) não 

11.  Você tem o hábito de cantar? 

(    ) sim  (    ) não 
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APÊNDICE D 

 

 


